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António Rocha

Jogador e patrocinador

Como começou a jogar Golfe?
Comecei a jogar golfe com o meu 
amigo e vizinho Amílcar Melo. Nós 
costumávamos ao sábado de manhã 
cortar relva e ele um dia convidou-
me para ir ao golfe com ele. Eu acha-
va que era um jogo muito lento, mas 
por uma questão de cortesia resolvi 
ir. Na semana seguinte comprei um 
saco... isto foi há uns catorze anos. 
Começámos a jogar sem aulas, 
fiz mal e por isso talvez não tenha 
um handicap mais baixo e por isso 
quando fui a algumas aulas os defei-
tos já eram muitos e mais difíceis de 
corrigir e também a idade.

Tipo de competição preferida?
Medal Net, porque é o jogo mais 
real. O handicap da pessoa é que 
compensa o nível do jogador.

O Que pensa do nosso campo?
O nosso campo está uma mara-
vilha, está muito bem cuidado. 
Finalmente temos um campo de 
golfe! Passámos muitos anos em 
que não era muito bom jogar, com 
roughs altos, matos por limpar.

O que o motiva no Golfe?
Acima de tudo a descontração. O 
relaxar de uma semana de traba-
lho e do stress, o relacionamento 
com as pessoas. Jogar com todo 
o tipo de pessoa, com formações 
e educações diferentes, mas que 
quando entramos no campo as 
diferenças não se notam. Aqui na 

Terceira isto é especial.

Como vê o futuro da modalidade 
na Terceira?
Com preocupação, dadas as cir-
cunstâncias que são do conheci-
mento dos sócios do clube. Preci-
samos mais jogadores de fora pois 
somente com os jogadores locais é 
difícil rentabilizar o clube fazen-
do face aos custos.

Que conselhos daria aos mais 
jovens?
Comecem e quanto mais cedo me-
lhor. Acima de tudo deviam ser os 

pais a levar os miúdos ao golfe, 
pois é uma atividade que para além 
do desporto incute a disciplina, o 
convívio e melhora consideravel-
mente o relacionamento entre as 
pessoas.

Começou a jogar golfe tarde e como muitos outros tinha 

uma ideia errada da modalidade tendo pena de não ter co-

meçado mais cedo e com aulas de modo a hoje poder ter 

um handicap mais baixo. Mas a paixão pelo golfe bateu forte 

e depressa ao ponto de conjuntamente com o seu sócio 

Roberto Aguiar patrocinar há uma dúzia de anos um dos 

torneios mais importantes do clube, aquele que atribui os 

títulos de campeões. Diz que o patrocínio deve-se a dois fac-

tores principais: a divulgação da sua empresa pois como diz 

quem não aparece esquece, mas também pelo desejo de 

colaborar com o clube. Este desejo de ajudar as instituições 

locais levou-o também a assumir os destinos de outra orga-

nização de prestígio na ilha Terceira: o Rádio Clube de Angra, 

que preside, curiosamente, desde que começou a jogar golfe 

mais assiduamente.

O Golfe Azores está desde há muitos 

anos associado à realização do Expresso 

BPI, o mais importante torneio de empre-

sas que se realiza em Portugal e talvez o 

evento desta modalidade com maior efei-

to promocional.

É com enorme prazer que iremos reali-

zar a final nacional no próximo mês de 

Setembro, no nosso Clube, reconhecida-

mente emblemático pela sua qualidade 

ambiental, técnica e acima de tudo pela 

particular forma como os Terceirenses 

sabem receber.

A nova oportunidade de céu aberto para 

o Turismo dos Açores obriga a Ilha Ter-

ceira, através dos seus agentes ativos a 

repensarem a forma de estar no mercado 

e acima de tudo de atuar, aproveitando 

uma oportunidade que levou décadas a 

ser alcançada e que representa um ense-

jo único de relançamento do crescimento 

turístico nas belas ilhas atlânticas que 

constituem o Arquipélago dos Açores.

É obrigatório pensar uma estratégia in-

tegrada de Ilha que permita colocar o 

nosso destino nos interesses das compa-

nhias Low Cost, oferecendo um produto 

genuíno, cumprindo as expetativas e 

exigências dos viajantes através de um 

conjunto de emoções que perdurem na 

memória e que motivem a transmissão 

“boca a boca” no seu regresso a casa.

Hoje procura-se uma visita de curiosida-

de aos Açores, mas também de busca de 

aventura ou novas experiências onde na-

turalmente se enquadra a visita às Baleias 

e Golfinhos, o Mergulho com Tubarões, o 

Surf, as Caminhadas na Natureza, a Ob-

servação de Plantas e Aves Endémicas, a 

Espeleologia, a Vulcanologia, a Tauroma-

quia e a prática ou iniciação ao Golfe.

Existem excelentes infraestruturas e, no 

momento atual, bons e acessíveis meios 

de transporte. Caberá a todos nós en-

contrar a melhor receita para combinar 

todos estes condimentos por forma a dis-

ponibilizar o verdadeiro produto Açores, 

devidamente integrado e partilhado por 

todas as ilhas, fomentando a tão necessá-

ria cultura do Turismo.

É com esta tacada do Low Cost que de-

sejamos a todos os operadores turísticos 

uma boa época, podendo contar com 

o Clube de Golfe da Ilha Terceira para 

todos os projetos que considerarem con-

venientes.

Carlos Raulino

Presidente do CGIT

Azores|in|one Coordenador: Luís Mendes Colaboradores: 

Alvarino Pinheiro, Artur Freitas, Michael Duarte, Francisco 

Rodrigues, Aguinaldo Antunes e Pedro Lima. 

Ficha Técnica
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António Rocha

Jogador e patrocinador

Qual foi a competição que lhe deu 
mais gozo participar?
Para além do torneio que patrocino, 
gosto muito do Torneio das Empresas 
porque tem uma participação muito 
grande de jogadores da ilha Tercei-

ra, chegando aos cento e dez, cento 
e vinte jogadores, o que torna um dia 
de golfe muito bom e também por ser 
um  torneio de equipas o que torna o 
desporto menos individual e mais co-
lectivo em relação à maior parte das 

competições deste desporto. Gosto 
também muito do Torneio da Agual-
va que é muito típico e único.

Quais são os seus pontos fortes e 
fracos como jogador?

Nome – António Pedro Borba da Rocha	

Idade – 62 anos

Profissão – Sócio Gerente da Açorlógica

Naturalidade – Santa Luzia, Angra do Heroísmo

Residência –  São Pedro, Angra do Heroísmo

HCP – 22,8

Família – Mulher, dois filhos e dois netos

Jogador(es) de Golfe favoritos – Tiger Woods e, Rory McIlroy, 

Marca de Bolas – Titleist, mas joga qualquer marca

Prato(s) favorito(s) – Cozido à Portuguesa e Bife à portuguesa.

Hobbies – Rádio

Livro ou autores favoritos – Sven Hassel e Ken Follett

Filme, realizador ou actores preferidos  – A Lista de Shindler, Spielberg

Música Género cantor ou agrupamento:  Maioritariamente música dos anos 70 e 80. Beatles, Rolling 

Stones, Bryan Adams, Rui Veloso

Tv Programas Favoritos – Desportivos e de grande informação

Internet/Consolas – Utiliza profissionalmente, para ler jornais e fazer consultas.

Clube(s) de Futebol–  Sport Lisboa e Benfica

O MEU SACO

Driver: Taylor Made R7 Limited 

Edition 9,5

Fairway woods: Mizuno 18º e 

24º

Ferros: Titleist

Putter: Odissey

Tenho mais fracos do que fortes, 
mas o principal problema é que 
não consigo manter a concentra-
ção durante os dezoito buracos. O 
meu ponto mais forte é que depois 
de falhar uma tacada não penso 
mais nela.

Qual a sua pancada preferida?
A pancada de saída, porque é 
aquele shot dado com a energia 
toda e que por vezes define o resto 
do buraco.

Qual o campo de golfe que gos-
tou mais de jogar?
No da Terceira pois para além do 
nosso só joguei uma vez e só nove 
buracos no do Montado.

Qual o(s) campo(s) de golfe que 
mais gostaria de jogar?
No Algarve há campos muito bons 
e bonitos, mas a nível internacio-
nal se jogasse em Pebble Beach se-
ria uma coisa de outro mundo!
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O Club Championship – Açorlógica 
é a prova que atribui os prestigiosos 
títulos de campeão do clube quer 
no sector masculino como no femi-
nino. A prova disputa-se ao longo 
de dois dias no sistema medal.

Jorge Soares vence no play-off
A batalha para o título de cam-
peão do clube foi árdua neste ano 
de 2015. Agnelo Ourique ganhou 
a pole-position com um resultado 
de uma pancada abaixo do par no 
final do primeiro dia. No segundo 
dia duas bolas fora condiciona-
ram o resultado final, terminando 
ainda a competição no pódio, um 
excelente resultado para este expe-
riente jogador.
Durante a segunda volta cedo se 
percebeu que a batalha pelo cam-
peonato se resumia aos irmãos So-
ares. Délio partia com a vantagem 
de uma pancada de vantagem sobre 
Jorge, mas este deu a volta e no fi-
nal dos 36 buracos regulamentares 
os dois encontravam-se empatados. 
No play-off o campeão de 2012, Jor-
ge Soares, fez um birdie no primei-
ro buraco e resolveu a questão.
Logo a seguir aos lugares premiá-
veis ficou Pedro Freitas com uma 
boa segunda jornada seguido pelo 
campeão em título, Paulo Barcelos, 
para quem nem o eagle ao dezas-
sete no último dia disfarçou uma 
prestação menos conseguida.

Categoria B 
Rodrigues e Lourenço vencem
Muito competitiva foi igualmente 
a competição nesta categoria onde 
no primeiro dia se alcançaram re-
sultados de grande nível. Rodrigo 
Rodrigues fazia duas pancadas 
acima do par, menos uma que 
Pedro Xavier. Estes dois golfistas 
não repetiram a exibição do pri-
meiro dia realizando 85 shots na 
segunda jornada, que no entanto 
permitiram ao homem do Casteli-

nho garantir a vitória por margem 
mínima sobre um trio formado por 
Fernando Vieira, Rui Lourenço e 
Pedro Xavier.
Rui Lourenço muito regular ga-
rantia mais um título nesta com-
petição vencendo em net com uma 
prova muito regular, isto após ter 
vencido em gross a categoria C no 
ano transato. Fernando Vieira foi 
o único dos da frente a melhorar o 
score no segundo dia garantido a 
segunda posição net.

Categoria C
Fernandes e Soares ganham 
João Fernandes obteve um gran-
de resultado no segundo dia, 80 
pancadas, que lhe permitiu uma 
vitória folgada sobre os restantes 
adversários.
Rui Soares por sua vez alcançou o 
seu resultado mais destacado no 
primeiro dia, controlando depois 

no segundo o que lhe permitiu 
vencer o título em net nesta cate-
goria onde foi secundado por Má-
rio Valadão, que chegou mesmo a 
liderar a classificação gross no fi-
nal do dia 1.

Categoria D 
Nogueira  e Ávila vencem 
Francisco Nogueira venceu catego-
ricamente a competição gross na 
sua categoria com uma vantagem 
de 8 pancadas sobre o segundo, 
Miguel Sousa que garantia também 
um troféu, o de segundo net, atrás 
de Jorge Ávila que se sagrava vence-
dor com uma pancada de avanço.

Senhoras 
Paula Mendes revalida título
Paula Mendes revalidou o seu títu-
lo de forma fácil face às ausências 
de Ana Rego e Sandra Araújo na 
prova. As restantes jogadoras em 

prova estão em começo de carreira 
não estando ainda em condições de 
lutarem pela vitória, mas merecem 
destaque pelos seu progresso e te-
nacidade.

Bolas mais perto do buraco
Foram ainda atribuídos prémios 
para as bolas mais perto do bura-
co nos pares 3 e nos dois dias de 
venceram Vítor Costa, Vasco Ro-
cha e Délio Soares no primeiro dia 
e Vasco Rocha, José Rocha e João 
Lima no segundo.

Açorlógica foi mais uma vez 
o patrocinador
A Açorlógica foi mais uma vez o pa-
trocinador do Club Championship 
que contou com a presença de 77 
golfistas.
Resultados:
Campeão do Clube: Jorge Soares
Campeã do Clube: Paula Mendes

golfe|IV|

Jorge Soares e Paula Mendes Campeões
Club Championship – Açorlógica

jorge soares  Campeão do Clube

Class. Jogador Gross Dia 1 DIA 2

1.º Jorge Soares* 146 74 72

2.º Délio Soares 146 73 73

3.º Agnelo Ourique 149 71 78

Classificação Categoria A – Gross

* campeão após play-off

Class. Jogador Gross Dia 1 DIA 2

1.º Rodrigo Rodrigues 159 74 85

NET

1.º Rui Lourenço 140 69 71

2.º Fernando Vieira 142 73 69

Classificação Categoria b
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Classificação Categoria c

Class. Jogador Gross Dia 1 DIA 2

1.º Francisco Nogueira 181 90 91

NET

1.º Jorge Ávila 140 68 72

2.º Miguel Sousa 141 68 73

Classificação Categoria D

Class. Jogador Gross Dia 1 DIA 2

1.º João Fernandes 165 85 80

NET

1.º Rui Soares 138 66 72

2.º Mário Valadão 141 69 72

paula mendes  Campeã do Clube délio soares  Vice-campeão do Clube Agnelo ourique  terceiro Gross

rodrigo rodrigues  Vencedor Gross Categoria B rui lourenço  Vencedor Net Categoria B fernando vieira  segundo Net Categoria B

João fernandes Vencedor Gross Categoria C rui soares Vencedor Net Categoria C Mário valadão  segundo Net Categoria C

francisco nogueira  Vencedor Gross Categoria D jorge ávila  Vencedor Net Categoria D miguel sousa  segundo Net Categoria D
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Torneio Saca/Skins/Grupo das 9

Skins voltam às vitórias

O Torneio Saca/Skins/Grupo das 9 re-
úne 3 grandes grupos de Golfistas que 
co-existem dentro do Clube de Golfe 
da ilha Terceira. A competição é dis-
putada em sistema Stableford contan-
do para classificação os melhores 12 
resultados de cada grupo. Comparece-
ram à chamada 72 jogadores.
Estes grupos organizados de Gol-
fistas, que organizam competições, 
ordens de mérito e que possuem 
mesmo sites ou blogues, disputam 
anualmente uma competição de equi-
pas onde a rivalidade torna a luta 
pela inscrição do nome no Troféu 
muito disputada.

Skins regressam às vitórias
Depois de terem sido últimos no ano 
passado os Skins venceram novamen-
te este ano contabilizando 417 pontos 
somente mais oito pontos do que os 
conquistados pelo Grupo das Nove, 
que defendia o título, mas que teve 
que se contentar com o vice-campeo-
nato.
Arredado das vitórias há alguns anos 
o Grupo da Saca foi último descendo 
um lugar na classificação em relação ao 
ano passado totalizando 375  pontos.

Prémios individuais
Também são simbolicamente dis-

putados prémios individuais para a 
melhor pontuação gross e net assim 
como para as pancadas mais perto do 
buraco aos campos 14 e 18.
José Lima (Skins) venceu a fase regu-
lar em gross com 34 pontos enquanto 
Lúcio Andrade (Grupo das 9) ganhava 
em net ao averbar 41 pontos.
As pancadas mais perto do buraco 
foram conseguidas por José dos Reis 
(Skins) ao #2 e por Paulo Barcelos 
(G9) ao “14 e #18.

Fase Extra – Saca desforra-se 
Repetindo a formula iniciada há três 
anos realizou-se uma fase extra que 

coloca em 3 buracos extra os melho-
res jogadores de cada grupo em net e 
gross.
Em Gross Rui Andrade (Saca) ven-
ceu, levando a melhor sobre o do-
minador da fase regular, José Lima 
(Skins), que deitou tudo a perder no 
último buraco e sobre Lúcio Andra-
de vencedor em Net da fase regular, 
mas que agora representou o G9 em 
gross.
Em Net José Luís Magalhães também 
da Saca levava a melhor sobre os seus 
opositores. Francisco Rocha e José 
Henrique Meneses representaram 
bem o Grupo das Nove e os Skins.

skins  Campeões 2015

José lima  melhor Gross Lúcio Andrade  melhor Net R. Andrade e J. l.  Magalhães  vencem fase extra

josé dos reis  closest to the pin #2 paulo barcelos  closest to the pin #14 e #18

grupo das 9  Vice-Campeões 2015

saca  terceiros classificados

Classificação Stableford Net
(12 melhores resultados)

Class. Grupo Pontos 
Net

1.º Skins 417

2.º Grupo das 9 409

3.º Saca 375



DIÁRIO INSULAR 25.mai.2015 golfe |VII|

Clube de Golfe Ilha Terceira 409

Paulo Barcelos 78

Jorge Soares 81

Brás Linhares 81

Pedro Freitas 84

Délio Soares 85

Agnelo Ourique dqf

Classificação

Campeonato Regional de Clubes Mid- Amateurs

CGIT vence nas Furnas

Prevista para os dias 2  e 3 de Maio 
no campo de golfe das Furnas na 
Ilha de S. Miguel, o Campeonato 
Regional de Clubes Mid-Amateurs, 
prova destinada a golfistas com 
mais de 30 anos e handicap inferior 
a 18,4, a prova foi reduzida ao pri-
meiro dia tendo em conta as condi-
ções climatéricas no dia 3.
 A prova consagrou mais uma vez 
como campeã regional a equipa do 
Clube de Golfe da Ilha Terceira que 
representará os Açores no Campe-
onato Nacional de Mid-Amateurs - 
BPI a disputar no campo de golfe do 
Oporto Golf Club em Espinho no fi-

nal do mês. A equipa terceirense é 
a atual vice-campeã nacional deste 
escalão.
O único dia de prova foi disputado 
em Stroke Play e contavam para a 
classificação os cinco melhores re-
sultados dos seis golfistas que re-
presentavam o seu clube.
Os forasteiros não deixaram os seus 
pergaminhos em mão alheias e ter-
minaram esta fase com 26 pancadas 
de avanço sobre a VerdeGolf, uma 
vantagem praticamente impossível 
de desfazer caso se tivesse comple-
tado a competição onde só conta-
riam dois dos melhores resultados 

dos pares para a classificação final
O melhor em campo foi o cam-
peão regional absoluto, Paulo 
Barcelos(CGIT), único a baixar da 
casa das oitenta pancadas.
Os restantes terceirenses fizeram 
uma boa prova fechando a classifi-
cação com menos número de pan-
cadas que o segundo melhor mica-
elense.
A equipa foi capitaneada por Délio 
Soares. Luís Índio (VerdeGolf) e 
Agnelo Ourique (CGIT) que joga-
vam juntos foram desclassificados 
por errarem uma das marcas de sa-
ída.

XIV Gala do Desporto Açoriano

CGIT distinguido
O Clube de Golfe da Ilha Terceira 
foi recentemente duplamente ga-
lardoado na XIV Gala do Desporto 
Açoriano, pela prestação das suas 
equipas seniores e de mid-amateurs, 
que se sagraram, respectivamente, 
campeã e vice-campeã nacionais.
A equipa sénior do clube consti-
tuída por José Rocha, José Carlos 
Azevedo, José Adriano Godinho 
e Francisco Botelho venceram o 
Campeonato Nacional de Seniores 
Liberty Seguros de 2014 disputado 
no percurso nº 1 do Clube de Cam-
po da Aroeira.
Na Quinta do Peru disputou-se o 
Campeonato Nacional de Clubes 

Mid-Amateur 2014 onde a equipa 
terceirense conquistou a segunda 
posição atrás da equipa da casa. Jo-
garam pelo CGIT Jorge Soares, Délio 
Soares, José Luís Garcia, José Rocha, 
Brás Linhares e Hildeberto Rocha.
 A gala tem como objectivo homena-
gear e distinguir os agentes despor-
tivos, as entidades do desporto esco-
lar e as entidades do associativismo 
desportivo, que se notabilizaram ao 
longo do ano de 2014 através dos 
resultados e classificações alcança-
dos bem como pelo contributo que 
deram ao desenvolvimento despor-
tivo regional, através do trabalho 
desenvolvido. paulo barcelos  novamente campeão regional

CGIT  Campeã Regional de Clubes de Mid-Amateurs

VerdeGolf C.C. 435

Fernando Amado 81

Francisco Bettencourt 86

Bruno Mendes 88

Luís Martinez 90

Júlio Videira 90

Luís Índio dqf
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A participação dos golfistas Açoria-
nos no 82º Campeonato Nacional 
Absoluto Peugeot 2015 disputado 
no campo de Santo Estevão ficou-
se por uma prestação digna embora 
nenhum dos nossos golfistas tenha 
logrado passar o cut.
Jorge Soares foi o melhor fazendo 
uma prova em crescendo depois de 
ter começado mal. O miúdo Ricardo 

Garcia fez uma excelente prova só 
perdendo a liderança entre os Aço-
rianos no último dia acusando al-
gum desgaste de uma prova de três 
dias. Pedro Freitas fez uma prova 
regular. Atrás dos terceirenses fica-
ram os jovens Micaelenses Miguel 
Rodrigues e Tiago Nunes.
Tomás Silva do Clube de Golfe do Es-
toril revalidou o seu título nacional.

82º Campeonato Nacional Absoluto Peugeot 2015

Açorianos em Santo Estevão

Lobao`s Story – Jackpot

Hole 19 - com Alvarino Pinheiro

	 O meu 
hole-in-one

Aguinaldo
Antunes
HCP:  9,5

“No dia 10 de Maio pelas dezanove horas Aguinaldo 
Antunes deu uma  tacada perfeita. Utilizou o seu Per-
fect Club, uma madeira não numerada que tem no seu 
saco, a bola bateu no green do buraco #2 e ressaltou 
para a esquerda dando a sensação de ter embatido na 
bandeira. Quando foram à procura da bola esta estava 
dentro do copo. Estava acompanhado por Adelino Sil-
va e Tiago Costa. O Bar já estava fechado...”

Passou por nós a uma velocidade 
vertiginosa, o versátil e único Hil-
deberto Ataíde Lobão, funcionário 
do clube desde Junho de 1980. 
Mesmo em “hora de ponta”, Lo-
bão também conhecido pelos seus 
dotes de guitarrista na Banda “Os 
Coxe” nos anos 90, deixou-nos a 
sua história favorita, entre muitas 

engraçadas que viveu durante os 
35 anos que trabalha no CGIT.
“Nos velhos e saudosos tempos das 
Slot Machines, junto ao caixa, havia 
um telefone de moedas. Certo dia, 
um senhor meteu uma moeda no 
telefone e não conseguiu obter liga-
ção. Eu que presenciei a situação, 
sugeri que o Senhor lhe desse um 
toque, pois podia estar encravada… 
Logo de seguida caíram três ou qua-
tro moedas! O Senhor vira-se para 
mim e diz: Troca-me aí 500 paus em 
moedas de 20, se calar ainda tiro 
um Jackpot no telefone!”
“A sorte é estar preparado para a 
oportunidade quando ela aparece!” 
Benjamin Disraeli

um copo de regras por Aguinaldo Antunes (árbitro nacional)

Golfe – Um “copo” de Regras (4)

As dicas dos profissionais
com Michael Duarte e Artur Freitas

P.S. Estamos disponíveis de Terça a Domingo nas instalações do Clube de Golfe da Ilha Terceira para aulas ou qual-

quer esclarecimento sobre a modalidade.

Consiga uma melhor direção com um alvo intermedio

Para encontrar o alvo, a bola tem de começar na linha correta. Embora que isto pareça 
obvio, muitos jogadores tendem a pensar de forma obsessiva na ultima parte do percurso da 
bola até a bandeira, quando talvez tivessem melhores resultados se considerassem a parte 
inicial do voo da bola. Este exercício requer apenas um pequeno balde (ou um objeto seme-
lhante) para melhorar a direção geral dos seus shots.

1 Coloque um balde de bolas cerca de 5m 
a sua frente, ao longo da linha da bola ao 
alvo. Antes de bater um shot, aponte a 
face do taco diretamente para o balde.

2 Enquanto faz o swing, pense na bola a 
voar diretamente por cima do balde de-
pois de sair da face do taco.

Nota.  Apesar de ser contra as regras colocar um objeto a sua frente para melhorar o apontar 
durante uma volta, pode continuar a imaginar a bola a voar por cima de um balde diretamen-
te na linha com o alvo. Esta imagem mental melhorará a direção de todos os seus shots com 
o ferro e ajudá-lo-á a atingir mais greens.

Na minha opinião uma das regras 
de golfe que interessa saber e do-
minar bem é a regra nº 28 – Bola 
injogável. O jogador é a única  
pessoa a decidir se a sua bola 
está injogável em qualquer ponto 
do campo, com excepção da mes-
ma se encontrar num obstáculo 
de água. Ao considerar a bola 
injogável o jogador  pode com a 
penalidade de uma pancada deci-
dir-se por uma das seguintes três 
situações:
a )Jogar uma bola de tão perto 
quanto possível do ponto de onde 
a bola original foi jogada pela úl-
tima vez (ver a Regra 20-5);
b)Deixar cair uma bola atrás do 
ponto onde ela se encontra, man-
tendo esse ponto no alinhamento 
entre o buraco e o ponto onde a 
bola vai ser deixada cair, sem li-
mite para a distância onde, atrás 
desse ponto, a bola pode ser dei-

xada cair;
c)Deixar cair uma bola dentro da 
distância de dois tacos do ponto 
onde a bola se encontra, mas não 
perto do buraco:
Caso a bola se encontre num obs-
táculo de areia, o jogador pode 
proceder de acordo com o acima 
referido, no entanto se decide 
proceder de acordo com as alí-
neas b) ou c), a bola tem de ser 
deixada cair dentro do obstáculo 
de areia.
Ao abrigo desta regra o jogador 
pode levantar e limpar ou subs-
tituir a sua bola, a qual deverá 
ter uma marca que a identifique 
como sua. 
A penalidade por incumprimento 
desta regra é no jogo por buracos 
a perda do buraco e no jogo por 
pancadas soma mais duas panca-
das ao resultado realizado no bu-
raco jogado.


